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ESCOLA INTERAMERICANA DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA - EIAP

1. Ãrea de Administração para o Desenvolvimento

Desde 1965 a Escola Interamericana de Administração Pú 
blica vem realizando regularmente o Curso de Administraçao para 
o Desenvolvimento (CADE) com a colaboração financeira do Banco In 
teramericano de Desenvolvimento (BID), da Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e dos Ministérios da Educação e Cultura e das 
Relações Exteriores.

A preparação de pessoal técnico de alto nível para o dê  
sempenho das funções exigidas pelo processo de desenvolvimento d£ 
sencadeado no Continente e a principal tarefa do CADE, cujo objje 
tivo é contribuir para a superação dessa deficiência, um entrave 
considerável ao atingimento desse ideal latino-americano.

0 CADE vem se desenvolvendo, a cada ano, evoluindo com 
a própria evolução do processo de mudança da América Latina e se 
autoenriquecendo com suas próprias experiências anteriores. As­
sim, neste ano de 1971, as reformulaçoes que a cada ano lhe outo£ 
garam maior eficácia para a obtenção de seus objetivos básicos, 
culminaram com o êxito bastante estimulante da tentativa de orien 
tação didática do Curso para um objetivo mais específico e concre^ 
to, objetivo este que é o desafio que enfrenta a América Latina p^ 
ra se autoadequar para a tarefa de dirigir um dos instrumentos pr£ 
pulsores do desenvolvimento - a Reforma Administrativa.

0 recrutamento e seleção dos participantes cobriu pratl 
camente toda a América Latina, com exceção de Haiti e Cuba. 0 gru 
po final compreendeu 32 participantes, representando a Argentina, 
Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, Costa Rica, Equador, Guatemala, 
México, Nicarágua, Panamá, Paraguai, Peru, República Dominicana e 
Venezuela.

0 curso foi dividido em três grandes partes. A primeira, 
de 11 semanas de duração, compreendeu matérias e assuntos teóri­
cos gerais que interligados, dentro do objetivo fundamental pro­
posto, permitiu aos participantes uma análise crítica'de suas so­
ciedades e uma visão global da problemática latino-americana, tan 
to por intermédio de iàéias e experiências trocadas, como pela pr^
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pria orientação comum da Coordenaçao em todos os assuntos que fô  
ram tratados nessa parte. No final do período, cada participan­
te apresentou um trabalho sobre o planejamento governamental em 
seu país, tendo em vista os aspectos políticos, sociais e admini£ 
trativos.

A segunda parte, que compreendeu 9 semanas consistiu, 
no total, num instrumental técnico teorico, voltado aos problemas 
da administração e a sua conseqüente aplicaçao da maneira mais ra. 
cional, tendo em vista a visao socio-global na primeira parte jã 
delineada.

A ultima etapa foi dedicada exclusivamente à análise do 
setor publico e de suas diversas caracterizações, enfocando,em par^ 
ticular, a problemática da Reforma Administrativa. Foram redigidos 
dois tipos de documentos. 0 primeiro, com os participantes dividi­
dos em 5 grupos, cada um encarregado de elaborar um trabalho sobre 
"Reflexões sobre Estratégia e Táticas para uma Reforma Administra­
tiva". Os cinco grupos expuseram o tema e todos os participantes, 
por meio de questionários, tomaram parte na avaliação de cada ex­
posição, que, também foi considerado na avaliação final de cada um 
dos participantes.

Um grupo especial de sete participantes foi encarregado 
de compatibilizar as conclusoes, fruto dos trabalhos anteriormente 
apresentados.

Finalizando o curso, a Coordenação tendo em vista os re­
sultados obtidos com os seminários, convidou a três dos participan 
tes para redigirem o trabalho sobre Estratégia e Táticas para uma 
Reforma Administrativa, que seria a síntese mais aprofundada do 
trabalho de todos os participantes e que constituiria o documento 
básico da Reforma Administrativa do VII CADE.

Concluindo, deve-se ressaltar que antes da la. parte do 
curso, se realizaram sessões de Dinâmica de Grupo, experiência pr£ 
cursora no CADE, além de aulas de português, que visavam uma maior 
integração e participação do grupo no curso.

0 programa teve a seguinte forma:

FasePreliminar;

Português e Dinâmica de Grupo.

Ia. etapa: Teoria Administrativa, Aspectos Políticos da Adm^ 
nistração. Sociologia da Administração, Economia 

Aplicada e Planejamento Governamental.
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11a. etapa: Metodologia das Ciências Sociais, Técnicas de Pes 
quisa. Estatística, Comunicação, Recursos Humanos, 

Orçamento, Administraçao de Projetos e Processamento de Dados.

IIIa. etapa; Desenvolvimento Institucional e Setor Público.

Em cada uma das etapas se complementou os ensinamentos 
ministrados com séries de conferências sobre temas específicos ao 
seu conteúdo geral, principalmente na última etapa, onde se deba­
teu amplamente o problema da Reforma Administrativa na America L£ 
tina.

Werner Grau, Reynaldo Barros, Kleber Nascimento, Bergamini de 
Abreu, Rodrigues Senna, Jorge Ferreira, Athyr Guimarães e Lee 
Ward .

Computando as horas de aulas, seminários, conferências, 
exposições e debates, por razões da nova dinâmica de trabalho e ob 
jetivos do curso, se verificou um aumento de 74,1% no número de h£ 
ras empregadas pelo curso, passando de 448 horas em 1970 para 7 80 
em 1971.

Para cumprir os objetivos do curso, e em face da hetero- 
geneidade da formação profissional dos participantes, a Coordena­
ção do curso, durante o transcurso de todo o período letivo, se 
preocupou em dar um acompanhamento constante a cada um dos partic^ 
pantes. Isto permitiu conhecer as limitações e a orientaçao mais 
adequada para superã-las. A atuação do grupo como um todo foi evo­
luindo desde uma inicial participação formal, na__la. etapa, até um 
decisivo desenvolvimento que, dentro da orientação anteriormente f^ 
xada pela Coord-etiação , permitiu uma participação nos métodos de se 
alcançar os objetivos do próprio curso.

0 resultado foi a dinamização das potencialidades indivi 
duais e em grupo; um início de autoeducaçao de comportamento para 
um disciplinamento de trabalho; desenvolvimento de criatividade in 
telectual; e uma capacidade maior de crítica e conseqüente partici 
pação.

Ao finalizar o curso, foi realizada a avaliação de cada 
um dos participantes, levando-se em conta o trabalho individual da 
la. etapa, os trabalhos individuais da 2a., a participaçao de trab^ 
lhos em grupo, as contribuições específicas e a assistência e pon­
tualidade .
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Como resultado final, tivemos 9 participantes com o con 
ceito muito bom, 18 com o de bom e 3 com o de regular. ~

2. Ârea de Política e Administração Aduaneira

Durante o ano de 1971, a Escola Interamericana de Admi­
nistração Publica realizou três cursos na ãrea aduaneira;

1. Curso de Valor Aduaneiro, que teve lugar em Lima, no 
Peru, no período de 12 de julho a 6 de agosto;

2. VI Curso de Política e Administração Aduaneira, rea­
lizado no Rio de Janeiro, de 16 de agosto a 19 de nô  
vembro; e

3. Curso de Técnicas Aduaneiras, ocorrido em Quito, Equ£ 
dor, de 25 de outubro a 19 de novembro.

Destinou-se o primeiro a difusão de normas adotadas pa­
ra o controle de valor das mercadorias importadas, com o objetivo 
de preparar especialistas para essa atividade específica.

0 segundo, que corresponde ãs atividades regulares da 
EIAP na ãrea, tendo por finalidade o preparo técnico de funcioná­
rios de alto nível indicados pelas Direções Gerais de Aduanas dos 
países integrados no sistema da ALALC e selecionados de conformi­
dade com os critérios de avaliaçao adotados pela Escola.

Finalmente o terceiro, co-patrocinado pelo Programa Con 
junto de Tributação OEA/BID, cujo fim consistiu em sensibilizar as 
autoridades equatorianas para a criação, no País, de uma Escola de 
Aduanas, em nível universitário, levando-se em conta a adoçao su­
cessiva, pelos países latino-americanos, das normas internacionais 
estipuladas pelo Conselho de Cooperação Aduaneira de Bruxelas.

2.1 Curso de Valor Aduaneiro

Contou o referido curso com a participação global de 46 bol^ 
sistas, procedentes dos seguintes países: Bolívia, Brasil, Chile, 
Colômbia, Costa Rica, Equador, Honduras, México, Panamá, Paraguai, 
Peru, República Dominicana, e Uruguai.

As bolsas concedidas para o Curso de Valor Aduaneiro foram 
patrocinadas pelos seguintes organismos: EIAP/INTAL, OEA, USAID, 
e Governo do Peru, num total de 46 bolsas, sendo 10 do INTAL, 10 da 
OEA, 2 da USAID e 24 do Governo do Peru.
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As atividades docentes foram desempenhadas pelos pro­
fessores: Oto Ferreira Neves, da EIAP; Juan Olmos Luco, da Supe- 
rintendencia de Aduanas do Chile; Rafael Herrera Idaííez, da Direção

n 1  J n  *C n  ^  m  m « o  ^  1 _ _  ^  ^  _  rp ̂ ̂  ^  JJ — . A _ * _ _ ^  _

__ Programa Conj____ ___________ y__ ___ ____
va. Diretor Executivo do referido Programa.

Os professores mencionados ministraram as seguintes dis­
ciplinas: Direitos Aduaneiros e Aspectos Gerais de Valor; a Expe- 
riencia Chilena em matéria de Valor Aduaneiro; Valor Aduaneiro de 
Bruxelas; Valor na ALALC; Sistemas latino-americanos de Valor e V£ 
lor e Política Aduaneira.

0 Curso de Valor Aduaneiro, de Lima, que teve como Coorde­
nador o Prof. Carlos Augusto Callou, distribuiu aos bolsistas 18 
documentos elaborados pela Escola e extraídos de publicações espe­
cializadas estrangeiras.

2.2 VI Curso de Política e Administração Aduaneira.

Tendo como coordenador o Professor Carlos Augusto Callou, 
contou com 43 participantes, das seguintes procedencias: Argenti­
na, Bolívia, Brasil, Colombia, Costa Rica, Equador, México, Nicara^ 
gua, Panamá, Paraguai, República Dominicana, Uruguai e Venezuela.

As bolsas concedidas foram custeadas pelos seguintes orga­
nismos :

EIAP/INTAL: 9 
OEA: 11
MINISTÉRIO DA FAZENDA DO BRASIL: 15 
ITAMARATY: 2 
ÜSAID; 4 
ONUa 2

Foi a seguinte, a constituição do corpo docente que atuou 
no VI Curso de Política e Administração Aduaneira:

Professores da EIAP: Augusto Cesar Cardoso, Carlos Augusto Callou
Carlos Lessa, Gerson Toler Gomes, Moysés 

Jacob Lilenbaum, Oto Ferreira Neves.

Professores conferencistas: Carlos Anabalón Ramirez, da Superin­
tendência de Aduanas do Chile; Dur- 

val Ferreira de Abreu, do Programa Conjunto de Tributaçao OEA/BID; 
Felipe José Manzano, da Administração Nacional de Aduanas da Ar-
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gentina; Gerson Augusto da Silva, do Programa Conjunto de Tri­
butação OEA/BID; Ildefonso Sánchez Gonzalez, da Direção Geral 
de Aduanas da Espanha; Joaquim Ferreira Mangia, do Ministério 
da Fazenda do Brasil; José Moncada Sãnchez, do Instituto para 
a Integração da América Latina (INTAL); Oswaldo Costa e Silva, 
do Programa Conjunto de Tributação OEA/BID, e Roger Touzelet, 
do Ministério da Economia e Finanças da França.

Foram as seguintes, as disciplinas ministradas: Estatís­
ticas Aduaneiras, Introdução ã Economia, Sistemas Reguladores do 
Comércio Internacional, Administração de Projetos, Valor Aduanei­
ro, Direito Processual e Penal Chileno, Nomenclaturas Aduaneiras, 
Sistema Aduaneiro Argentino, Política Aduaneira, Sistema Aduanei­
ro Espanhol, Instrumentos Reguladores do Comercio Internacional - 
Instrumentos Externos, Integração Latino-americana, Administraçao 
Aduaneira, Sistema Aduaneiro Francês.

Foram distribuídos durante o curso, para os bolsistas, 118 
documentos elaborados pela Escola, através dos professores da casa. 
com o concurso de vários dos especialistas contratados e de publi­
cações especializadas, nacionais e estrangeiras.

Todos os participantes apresentaram trabalhos monogrãficos, 
versando sobre temas abordados durante o curso.

2. 3 Curso de Técnicas Aduaneiras

Participaram deste curso 48 especialistas equatorianos, tô  
dos eles indicados pelo Ministério das Finanças do país-sede. As 
despesas de viagens e estadias dos professores foram custeadas pe­
lo Instituto para a Integração da América Latina, tendo o governo 
equatoriano coberto os gastos relativos a confecção e distribuição 
de material.

As aulas ministradas estiveram a cargo dos professores: En 
rique Wills Tejada, do Programa Conjunto de Tributação OEA/BID; Hu 
go Opazo Ramos, da Associação Latino-Americana de Livre Comércio - 
ALALC; Durval Ferreira de Abreu, do Programa Conjunto de Tributação 
OEA/BID; Joaquín Campos, Sub-Administrador da Administração Nacio­
nal de Aduanas da Argentina; e José Moncada Sãnchez, do Instituto 
para a Integração da América Latina - INTAL.

Constaram as aulas das seguintes matérias: Valor Aduaneiro 
de Bruxelas, Política Tarifaria, Técnicas Aduaneiras, Nomenclatu­
ra Aduaneira, Importância e Funções das Escolas Nacionais de Adu^ 
nas. Integração Latino-americana.

Funcionou como coordenador, o Professor Carlos Augusto 
Callou, da EIAP.
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3. Ãrea de Política e Administração Tributária

3.1 Ens ino

0 V Curso de Política e Administração Tributária foi rea_ 
lizado entre 2 de agosto e 28 de outubro de 1971, em regime de tem 
po integral e teve por objetivo melhorar a eficácia das administr^ 
ções tributárias, aumentar a amplitude de ação concedida pelas a­
tuais legislações específicas e orientar a reformulação e a rees­
truturação dos sistemas tributários latino-americanos, dentro de 
características e princípios comuns, de modo a possibilitar a pro­
gressiva harmonização das políticas tributárias no panorama da in­
tegração regional.

A clientela foi composta de 33 participantes, originários 
da Bolívia, Brasil, Colombia, Costa Rica, El Salvador, Equador, Pa­
namá, Paraguai, Uruguai e Venezuela, que receberam bolsas patrocin£ 
das pelo Instituto para a Integração da América Latina, Governo da 
Venezuela, Centro de Treinamento e Desenvolvimento do Pessoal do 
nistério da Fazenda (Brasil) e da Superintendência do Desenvolvimen 
to do Nordeste (Brasil). A seleção foi realizada através de conta­
tos efetuados pela EIAP com os Ministérios da Fazenda dos diversos 
países da Região, com a participação do INTAL e a colaboraçao das 
representações do BID.

0 programa do curso foi organizado de forma a permitir que 
os participantes tomassem conhecimento da legislação^e dos proble­
mas que envolvem a administração e a política tributaria regional e 
incluiu: Sistema Econômico, Desenvolvimento Economico, Política Eco^ 
nomica. Sistemas Tributários, Impostos ao Comércio Exterior, Impo£ 
to de Consumo, Imposto sobre o Patrimônio, Impôsto de Renda, Polí­
tica Tributária e Integração Econômica.

0 aproveitamento dos participantes foi^avaliado através de 
provas, exposições em sala de aula, participação nas aulas e apre­
sentação de trabalhos.

3.2 Outras Atividades

A EIAP participou de diversas reuniões, conferências e 
congressos na área de tributação, durante o ano de 1971. Entre e£ 
tas se destacam:

a) III Reunião de Diretores de Tributação Interna na 
ALALC, realizada em Montevideo , de 3 a 17 de maio.
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Nesta Reunião, o Professor Warner Grau, Coordenador-Geral de En­
sino da EIAP, representou nao só a Escola, como também o INTAL e 
apresentou um documento original, "Impuestos Internos sobre Bie- 
nes y Servicios", que serviu de base para o ponto 4 da Agenda da 
Reunião. Também distribuiu ura trabalho do Professor Francisco 0^ 
waldo Neves Dornelles, intitulado "El gravamen de los rendimien- 
tos dei capital extranjero en los países de la ALALC".

b) Reunião de Técnicos em Impostos sobre Valor Agrega­
do, realizada em Montevidéu, na primeira quinzena de março. Á 
EIAP foi representada também pelo Professor Werner Grau e apresen_ 
tou um documento intitulado "Impuesto al Valor Agregado".

c) Em decorrência de Convênio entre o BID, a FGV e o Go 
vérno da Colombia, a EIAP enviou a Bogotá o Dr. Luiz Otávio Bel­
trão Neiva, ex-aluno do Curso de Política e Administração Tributã 
ria, em 1970, que organizou o pláno de treinamento e pesquisa pa 
ra o pessoal desse setor da Administração Pública colombiana.

d) 0 Professor Werner Grau, em setembro de 1971, esteve 
presente ao Seminário sobre "Paraguay y la Integraciõn Economica 
Latinoamericana", a convite do INTAL e do Centro Paraguaio de Es­
tudos de Desenvolvimento Economico e Social. Na ocasiao pronunciou 
conferência sobre "Aspectos Fiscais da Integração Econômica Lati­
no-americana".

e) 0 Professor Francisco Dornelles, Coordenador do Curso 
de Política e Administração Tributária, pronunciou conferência so­
bre -0 Sistema Tributário Brasileiro", durante o "V Encontro de R£ 
lações Econômicas de Portugal com o Brasil", em Lisboa, no período 
compreendido entre 22 e 24 de junho e sob o patrocínio do Banco Po£ 
tuguês do Atlântico.

f) 0 Professor Francisco Dornelles integrou a delegação 
brasileira que participou, em Genebra, de 25 de outubro a 5 de no­
vembro, da III Reunião do Grupo de Técnicos das Naçoes Unidas, com 
o objetivo de examinar problemas relacionados com os acordos para 
evitar a dupla tributação entre países desenvolvidos é países em 
desenvolvimento.

4. Ãrea de Administração de Projetos

4.1 Antecedentes

A área específica da administração de projetos, permane­
ce, ainda, em estágio de empirismo, com desenvolvimento e absorçao
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muito lentos da tecnologia que lhe e apropriada. 0 problema come 
ça a ser identificado como mais üm ponto de estrangulamento do~ 
processo de desenvolvimento so cio-economico , podendo ser respon­
sabilizado por uma sucessão de atrasos e desperdícios nos proje­
tos financiados, que atingem nao so os mutuários, como também os 
próprios orgãos de financiamento.

0 programa de Administraçao de Projetos teve como obje 
tivo principal, a capacitação de pessoal para as funções de pla­
nejamento, programaçao, coordenação e controle, não sS de proje­
tos específicos como também de projetos múltiplos. A consolida­
ção da experiência acumulada recebeu também o estímulo oferecido 
pela elaboraçao de trabalhos de analise, decorrentes de ação pa­
ralela de pesquisa, necessária à definição de critérios aplicá­
veis ã realidade latino-americana.

Por outro lado, a observação das características pró­
prias, inerentes a grupos e categorias especiais de projetos, n£ 
tadamente os referentes a transportes, agro-pecuários, de sanea­
mento, energia e de desenvolvimento urbano, entre outros, permi­
tiu a busca e a identificação de metodologias específicas e es­
sas are as setoriais.

Pretendeu-se, no 'curso, a capacitação de técnicos em pr^ 
zo relativamente curto, a fim de atender a demanda dos orgaos de 
fomento e das unidades responsáveis pela implementaçao de projetos 
em seus vários níveis de administração, que se vêem diante da ne­
cessidade de ampliar seus quadros de analistas e de dispor de téjc 
nicos capacitados a orientar a elaboração de projetos específicos 
e coordenar e controlar sua implantação. Para a obtenção de resuj^ 
tados no grau desejado é primordial que se desenvolvam, nos vários 
países, esforços semelhantes e continuados, aos quais pretendeu a 
EIAP somar sua parcela.

Deve ser notado que o presente programa foi tratado pela 
Escola como uma experiencia-pilôto. Buscou-se nao apenas uma con­
tribuição imediata e válida, mas também acumular a experiência ne­
cessária para, em futuro proximo, desenvolverem-se esforços de ma^ 
or amplitude e profundidade, iiotadámente quanto;a metodologias es­
pecíficas e a formaçao de instrutores, lançados em caráter pione^ 
ro no presente curso.

4.2 Organização e desenvolvimento do curso

As diretrizes do curso se desenvolveram no sentido de con 
duzir ao aprimoramento intelectual, possibilitando igualmente o 
conhecimento quanto a real natureza da Administraçao de Projetos,
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10

bem como permitindo a identificação dos padrões de desempenho, 
quanto à tecnologia, instrumentação e atitude, necessários a u 
Gerente de Projetos,

um

As características operacionais básicas observadas fo­
ram:

a) desenvolver todo o trabalho do curso como um proces 
so de simulaçao permanente de um projeto em execução, com os seus 
vãrios conflitos, bloqueios, soluções de continuidade, carência 
de recursos, distorções no processo de comunicação, etc.;

b) desenvolver programa de formação de instrutores, res 
pondendo pela apresentaçao de temas específicos em classe e pela 
condução de sessões em grupo, avaliando-se o respectivo potencial 
didático pedagógico;

c) apresentar a informação teórica como elemento de real 
instrumentalização ao trabalho profissional, na maior escala poss^ 
vel, amplitude de tratamento teórico aos problemas e experiência 
descritos;

d) emprestar atenção predominante aos diferentes aspectos 
metodológicos para abordagem e solução de problemas, com ênfase ã 
diversificação dos processos empregados, recursos utilizados e apl^ 
cações desenvolvidas;

e) conceder autonomia ao grupo para desempenho de suas 
várias funções, induzindo os participantes a obtenção de maior di^^ 
ciplina de ação no desenvolvimento de seus trabalhos e incrementa^ 
do seu potencial de coordenação;

f) conduzir ao uso e aprendizado de técnicas de trabalho 
em grupo, bem como desenvolver o ensino e a prática de técnicas de 
criatividade e de melhor aproveitamento da potencialidade intelec­
tual (leitura dinâmica, memorização, orientação ao estudo e pesqui^ 
sa bibliográfica, etc.);

g) considerar os períodos dedicados a estudo e leituras 
prévias sobre os assuntos tratados como parte integrante na car­
ga fixada para o curso;

h) oferecer, em escala talvez excessiva, material para 
leitura e consulta, cobrindo todos og aspectos do programa;

i) obter colaboração e participação ativa de mais de 30 
instituições.
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Objetivou-se a apreciaçao crítica de processos integra 
dos de_^planej amento, programação, coordenação e controle como in 
tegração de aspectos^^estruturais, especialmente financeiros e dê 
desempenho, visando à avaliação de performance. Foi apresentada 
noticia sobre a elaboração de projetos e sua programação, exami­
nada a fixaçao de padrões de controle, avaliação e analise de for 
mulas dos modelos operacionais de planejamento e coordenação.

0 programa, que se desenvolveu durante 18 semanas, pode 
realizar-se conforme o plano original, com alterações que se reve 
laram necessárias durante a sua própria execução.

Visando permitir que o programa proposto obedecesse a 
tratamento sistemático e ao mesmo tempo fiel á realidade operacio^ 
nal, adotaram-se várias providencias preliminares á realização do 
curso.

No sentido de se avaliar mais diretamente as necessida­
des sentidas pelas empresas do setor privado sediadas no Brasil, 
encarregadas da elaboração e implementação de projetos, a direção 
da EIAP convidou-as para uma reunião com o Coordenador do Curso, 
tendo comparecido número apreciável de representantes das mesmas.

Ainda durante a fase de recrutamento, a Coordenação do 
Curso objetivando reunir os mais atualizados subsídios sobre pro­
jetos em fase de implementação, enviou cartas a outras entidades 
que, por sua natureza, estivessem ligadas a Projetos, solicitando 
a apresentação de parte da experiência por elas acumuladas, atra­
vés de técnicos de seus quadros, bem como a cessão de eopias de 
seus projetos para análise crítica em classe, além de solicitada 
a oportunidade de os participantes de curso alí fazerem estágios 
de observação. Correspondência semelhante foi enviada a empresas 
ligadas a processamento de dados e pesquisa operacional. Foi obt^ 
da boa receptividade, com razoável número de oferecimentos de coô  
peração, além do envio de documentação técnica específica.

Paralelamente ás providencias de preparação do programa, 
foram procedidos os trabalhos de recrutamento de candidatos ao cur̂  
so. Foi elaborada a Carta Circular Especial contendo informações 
sobre os antecedentes histéricos da EIAP, seus objetivos e ativi­
dades, clientela e bolsas de estudo, além da descrição dos objeti^ 
vos gerais e programa do Curso de Administração de Projetos.

Foram recebidos cerca de 90 pedidos de inscrição, sendo 
selecionados 36 participantes, dos quais 18 não brasileiros, pro­
venientes dé 10 países.
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Foram cumpridas 720 horas de trabalho, das quais 30% 
dedicadas a sessões teóricas, 43% a exercícios, visitas de obser 
vação e sessões em grupo, 20% a leituras e 7% a seminários. ^

0 curso compreendeu 6 fases distintas:

Em sua primeira fase. Introdução à Administração de Pro 
jetos, se apresentaram os fundamentos básicos necessários ã com­
preensão da problemática de projetos e sua posição no contexto gê  
ral do planejamento; foi ainda ressaltada a importância da admi­
nistração no processo de desenvolvimento, visando à conscientiza­
ção dos participantes da realidade latino-americana. Foram apre­
sentados, em linhas gerais, alguns elementos da Teoria Administra, 
tiva. Sociologia do Desenvolvimento, Ciência Política e Metodolo­
gia do Planejamento.

A segunda fase. Instrumentação para a Administração de 
Projetos, se desenvolveram os principais mecanismos utilizados dii 
rante o curso, abordando-se, em linhas gerais, Estatística, Econ£ 
mia. Contabilidade, Processamento de Dados e Computadores Eletrô­
nicos, Matemática Financeira, Sistemas e Métodos, Custos, Analise 
Financeira e Pesquisa Operacional, com ênfase especial aos modelos 
de redes (PERT/CPM).

A terceira fase. Técnicas de Elaboração e Análise,se de£ 
creveram os processos e métodos de elaboraçao e analise de proje­
tos, examinando-se, inclusive, aspectos específicos que tem sido 
observados em nível continental e visando identificar e eliminar 
as deficiências mais freqüentes nos projetos de nossos paises.

A quarta fase dedicou-se a examinar o problema de Con­
troles em Bancos e Instituições de Desenvolvimento, traduzindo a 
experiência que já se pôde acumular ate o momento e procurou enfa 
tizar a aplicação de novas técnicas e modelos para tal funçao.
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A quinta fase. Processos de Implementaçao e Avaliaçao,
desenvolveu-se através de estágios supervisionados, realizados junto 
a Instituições especializadas em projetos específicos. Foram elab£ 
rados trabalhos baseados em situações reais e que reproduziram, em 
seus múltiplos aspectos, muitas das condiçoes normalmente encontra­
das na prática, consistindo em verdadeiras simulações de projetos
reaxs

A sexta fase. Integração de Processos e Metodologias Es­
pecíficas, procuraram-se formular conclusões de natureza geral e 
metodologias específicas aplicáveis aos vários casos, visando ape_r 
feiçoar, nos participantes, a necessária potencialidade para fica­
rem aptos a desempenhar, com sucesso, não somente as funções de ge-
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rente ou administrador de projetos (inclusive para o caso de mui 
ti-projetos ou projetos múltiplos) mas principalmente, as de ad­
ministradores de recursos aplicados a projetos. Foram examinadas 
alternativas relativas a métodos mais sofisticados de avaliação 
de resultados e estabelecidas linhas de ação compatíveis ao con­
texto latino-americano.

4.3 Objetivos alcançados

Deve-se observar que, de acordo com as respostas rece­
bidas nos questionários de avaliação: .

a) os objetivos que se explicitaram foram plenamente al

b) tais objetivos foram mais compatíveis com as expecta. 
tivas pessoais que com as das instituições de cada participante;

. c) ofereceram, em alta escala, reais subsídios ao desen
volvimento dos respectivos países;

d) foi considerada excepcional a qualidade do material 
didático e de consulta;

e) houve sensível acréscimo de conhecimentos, principaj^ 
mente quanto a PERT/CPM, Criatividade, Custos, Contabilidade, Ma­
temática Financeira, Sistemas e Métodos e Processamento de Dados;

f) o curso proporcionou, em alta escala: outra visão dos 
problemas de seu país; compreensão das funções, responsabilidades
e características de um Gerente de Projetos; aprimoramento da capa. 
cidade criativa; melhor entendimento entre as pessoas; melhor ca­
pacitação em Administração de Projetos; visão mais realista dos pro^ 
blemas; maior confiança em sua açao e capacidade pessoal; maior C£ 
nhecimento sobre a América Latina; os conhecimentos teóricos; e, 
melhor trabalho para trabalhos de equipe;

g) que a satisfaçao pessoal com o curso foi crescente 
(grau alto a muito alto em 90% das respostas quando do questioná­
rio final).

Face ao elevado nível de exigência demonstrado pelos pa£ 
ticipantes, pode-se concluir do atendimento, em escala apreciável, 
dos diferentes objetivos propostos, sendo, evidentemente, necessá­
rio e recomendável introduzir componentes de aceleraçao e multipli­
cação ao esforço de adestramento em Administraçao de Projetos.

A*4 Form ato Internacional

210x297mm 12.81.01



5. Atividades de Pesquisa

Para dar cumprimento ao convênio específico firmado en 
tre esta Escola e o Instituto para a Integração da America Lati­
na, e com o fim de dar continuidade ao programa geral de invest^ 
gação, se elaboraram os seguintes estudos monograficos:

5.1 Concluidos

- "Estudos dos Regimes de Trânsito Aduaneiro, Admissão 
Temporária e Exportação Temporária;

- "Considerações sobre o Imposto ao Patrimônio;"

- "0 Emprego Sistemático da Programação, Controle e Ava­
liação nos Serviços de Fiscalização";

- "A Integração da Amazônia e a ALALC";

- "Tratamento Fiscal dos Lucros não Distribuídos e Capi­
talização de Reservas";

- "Um Estudo sobre Orçamento-Programa";

- "A Modernização das Operações de P 1anificação: Identi­
ficação de Alguns Pontos Críticos";.

- "Princípios Existentes na Lei do Imposto sobre a Renda 
dos Países da ALALC para Gravar os Rendimentos Recebi­
dos do Estrangeiro por seus Residentes e os Rendimentos 
de Fontes Internas Recebidos por Residentes ou Domici­
liados no Exterior";

- "Imposto ao Valor Agregado".

5.2 Em fase de elaboração

- "Estudo Comparativo sobre Orçamento-Programa na America 
Latina";

- "Estudo Comparativo sobre Aplicação de Técnicas de Redes 
PERT na América Latina".
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6. Atividades de Assistência Técnica

Ao encerrar-se em 1970 o programa de assistência técni­
ca junto ao Governo da Colômbia, em convênio especial com o Ban­
co Interamericano de Desenvolvimento, teve a EIAP noticia do in- 
terêsse da Presidência daquele pais pela continuação e ampliação 
dos trabalhos desenvolvidos, agora voltados para a pormenorização, 
programação e apoio ao plano geral de treinamento para ò setor pu 
blico. Coube então ã EIAP a realização de todos os trabalhos in­
ternos preliminares, no sentido de estar apta a enviar a Bogotá 
sua equipe técnica assim que o convênio fosse assinado, cabendo 
essa atividade à Coordenação das P>.elações Internacionais. A refe­
rida assistência terá inicio em princípios de 1972, envolvendo rê  
cursos da ordem de US$ 214.000,00.

7. Quadro Geral de Participantes

A distribuição dos participantes nos programas da Escola, 
por. paises e por cursos, demonstra a diversificaçao da representa­
ção discente na EIAP, conforme sintetizado no quadro seguinte;
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I^lagão de anexos

0» Informação p ^ a  o quadro quantitativo referente a cursos de exten­
são, especialização, reciclagem e outros.

I. Relação dos cursos e seminários ministrados.

II. Projetos de estudos e pesquisas.

III. Congressos, seminários, conferências e assemelhados.

IV. Acordos e convênios.

V. Viagens no Brasil e exterior.

1 1,  Visitantes.
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ÁIíEXO 0

0. Informação para o Quadro quantitativo referente a Cursos de exten­
são, especialização, reciclagem e outros.

]gs de cursos liTS matriculajdos IP concluintes

6 233 233
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1. Relação dos Cursos e Seminários ministrados

1.1 - Curso de Administração de Projetos ^/®-3 “

1.2 - Curso de Administração para o Desenvolvimento —  Q.5 /'V>3

1.3 - Curso de Política e Administração Aduaneira 'íó/âq —  ^

1.4 - Curso de Política e Administração Tributária

1 .5  - Curso de Yalor Aduaneiro ( Lima, Peru)

1.6 - Curso de Técnicas Aduaneiras ( Qwito, Equador) •!1‘S/a-d. -■

AI']EXO I
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2» Pro.ietos de Estudos e Pesquisas

2.1 - Concluídos

2.1.1 - "Estudos dos Eegimes de üírânsito Aduaneiro, Admissão
Temporária e Exportação CPemporâria*';

2.1.2 - “Considerações sôlsre o Imposto ao Patrimonio";
2.1.3-"C Emprego Sistemático da Programação, Controle e Avel 

liação nos Serviços de Ii.scalização";
2.1 .4 -"A Integração da Amazônia e a ALALC"?
2.1 .5  - "‘Tratamento üscal dos Lucros 13ão Distrilauídos e Capi_ 

talização de Eeservas";
2d . 6 - "Um Estudo sobre Orçamento-Programa";
2.1 .7 -"A Modernização das Operações de Planificação: Iden­

tificação de Alguns Pontos Críticos";
2.1.8- "Princípios Existentes na Lei do Imposto sobre a Een 

da dos Países da ALALC para Gravar os Rendimentos Ee_ 
cebidos do Estrangeiro por seus Residentes e os Ren­
dimentos de Ibntes Internas Recebidos por Residentes 
ou Domiciliados no Exterior";

2.1.9 - "Imposto ao Valor Adicionado";

2.2 - Em andamento

2.2.1 - "Estudo Comparativo sobre Orçamento-Programa na Amá-
rica Latina"; .

2.2.2 - "Estudo Comparativo sobre Aplicação de Técnicas de 
• Redes PERT na América Latina". ‘
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3. Congressos, Seainãrios, Conferências e Assemelhados - I97I

3»1 - Participação
3*1 •! - Conferência sôtre '̂ Valor Agregado na América Latina”, 

realizada pela ALALC, em Montevidéu.
3*1 «2 - III Eeunião de Diretores de íürilautação Interna, real^ 

zada em Montevidéu.
3.1 . 3  - Reunião de Avaliação da Mssão BID/EIAP de Assistên­

cia Técnica junto ao Governo da Colôslsia, e discussão 
de nôvo Convênio, realizada em Washington.
3.1.3.1 - Contactos institucionais junto à OMJ, OEA,

USAID e BAITCO I«HJ1’IDIAL, realizados em Washin^ 
ton.

3 .1 . 4  - V AssemTDléia Geral do Centro Interamericano de Admini^
tradores Tributários (CIAT) realizada no Rio de Janei­
ro.

3 .1 . 5  “ Conferência sôlDre o Acordo Luso-Brasileiro para evitar
a Bi-tributação da Renda, realizada pelo Banco Portu­
guês do Atlântico, em Lisboa.

3.1 .6 - XV Congresso de Ciências Administrativas realizado em
Roma.

3.1 .7  - Conferência sobre o tema "Aspectos Hscais da Integra
ção Economica Latino Americana” realizada em Assunção.

3 .1 . 8  - IV Congresso Uacional de Processamento de Dados, reáM
zado em São Paulo.
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AlEXO IV

4» Acordos e Convênios

4 . 1 - FGV/EIAP - Instituto para Integração da América Latina (iffiPAL)
Data: 21/4/71
Jinalidade: Bolsas de estudo para técnicos tributários e adua 

neiros latino-americanos.
4 .2 - FGV/EIAP - Organização dos Estados Americanos (OEA)

Data; I8/2/7I
Mnalidade: Bolsas de estudo para técnicos tributários e adua 

neiros latino-americanosc
4*3 - FG?/bIAP - Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID)

Data: IO/9/7I
Unalidade: Prorrogação do Convênio que patrocina os Cursos de 

Administração para o Desenvolvimento e Administra^ 
ção de Projetos. '

4 .4 - FGV/EIAP - Mnistério das Eelações Exteriores (itamaraty)
Data: I8/2/7I
Finalidade: Bolsas de estudo para técnicos tributários e adua­

neiros lati no-ame ri canos.
4 . 5 - FGV/bIAP - Agência Iforte-americana para o Desenvolvimento lnte£

nacional (TTSAID)
Data: 13/4/71 ,
Finalidade: Bolsas de estudo para técnicos aduaneiros latino-am£ 

ricanos.
4 .6 - FG^/EIAP - Centro de ÍEreinamento de Pessoal do Mnistério da Fa^

zenda (CSTEEIíFA)
Data: 30/7/71
Finalidade: Aperfeiçoamento de funcionários do Mnistêrio da 5^ 

zenda, vinculados ao setor ütiTautário.
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AI@XO V . Viagens no Brasil e no exterior

Brasil Exterior

4 22
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6* Visitantes

6#1 - Vinton Jlsolierí professor da TJniversity of Gonneofcicut, 
Institate of Public Service - U.S.A.

6*2 - HoTíert Caldwell, professor da TJniversi-ty of Gomaeotiout, 
Institate áf Public Service ~ TJ,S,A.

6*3 “ Majauek jDiez dei Valle, especialista da Organização dos Es­
tados liaericaaos - Unidad de Administración Publica - XI.S*A.

6«4 - Alberto Torreates Tieira, chefe da Unidad de Administración 
Publica - Organização dos Estados Americanos - U.S.A*

6«5 - Edison Sodrigaes Chaves, professor da Universidade de São 
Paulo e redator da revista ”¥isão" - BrasiJ.

6*6 - Fernando José iiyala, diretor da Escuela Paraguaya de Admi - 
nistración Publica - Paraguai

6*7 - Josberto Homero de Barros* Secretário da Fazenda do Estado 
do Ceará - Secretaria da Fazenda - Brasil

6*8 - José Maria Aragão, subdiretor do Instituto para a Integj?a - 
ção da América Latina (IHT?AL) - Argentina

6*9 - Primitivo Santana Hin^ro, diretor da Oficina Facional de Ad 
ministración y Personal de la Republica Dominicana

6*10 - Froilan Luna, técnico do Banco Interaraericano de Desenvol-vú 
mento - BID - División de Aâiestramiento - Washington -D.C* 
U.S.A.

6*11 - Federico Vela G. (Eng“), técnico do Banco Interamericano de 
Iteaemreljimento - BID - Washington D.C. - U.S.A.

6*12 - Jorge Ide K., coordenador do Departamento de Assuntos Econ^ 
micos da Organização dos Estados Imeriaaaos

6.33 - Marc Taffe, técnico da Organização dos Estados Americanos - 
Washington D.C. - U.S.A.

A-4 Form ato Internacional

210x297mm



F U N D A Ç Ã O  G E T Ú L IO  V A R G A S

CAIXA PO S T A L  21 1 2 0  ZC  - OS 

R I O  D E J A N E I R O  -  G U A N A B A R A  B R A S I L

Comissão de X&aiTersiãad Mays de Sa^ Simozi ~ Faeniú̂
tad de Ciências leoBomicas de Coclmbamba - BoliTia*

6»Z4 — Ksncisco Domingaez, Diretor da divli^© de cooperação
nica da Sat-Seòretaiia de Ooòp# fécnica - Organização dos 
Estados imericanos - Waskimgton -

604 - iB^osto da Silva, diretor - Programa Conjunto de
M-butação - BZD/oeâ,, - Or^nização dos Estados -âmericaaos 
WasMngtoaa - TJ»S.A.

6«l6 - lelmut Fenzel, diretor da Eseola da Jkzenda do Estado de 
^Drdrliein, ¥®stfalen - Esòola àa líaz^da do Estado de Hor 
drhein - Westfalen - Alananha*

6«17 - Gerd Heilmaxî  chefe seção de freimmento do ?essõal Fazem 
dario - Ministério da Fazenda (Oberfinaazdirektion) - Ha- 
naover — Alemanha*

6*l8 - Wemer Bock, diretor - Oberfinanzdi3?ektion - lunique -il£

6»19 - Dr* Ardito Bs:sletay diretor da Bivl^o Econôsiica da G r^ 
nização dos Estados Mexicanos - Washington - lf«S«A.

, 6«2© - TJri Weiner, ésgecialista em Orçamento Programa da Divisão 
de Idministraçao Publica — Oirganização dos Estados Ameri­
canos - Washington D,C, - ¥,S*A*

— Carlos Pereira de Carvalho e Silva, vice-dixetor da Eacul 
dade de Ciências Econmioas (ifeiversidade Federal da Pai^ 
ha). — João Pessoa > P*B. - Brasil*

êi22 - João Gonçalves de So|^a (Dr*), Sab-Secretário de Cooperação 
fecnica da Organização dos Estados Americanos (0«E«A«) 
Washington D»C« - IT4>S«A«

6 ,2 3 - Jordaa M* Toug, professor of Social Sciences — Pace Gollege 
lew York, IT*T* — U*S*Ao

6*24 - Cel. e Eng® Francisco J* S« Madruga, presidente da Orgaoi 
zação Brasileira de Administração Contábil e Econrâaica Y 
(OBSACE) e diretor da Faculdade M& H« Simousen — Exo, GB, 
Brasil*
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6.25 — EngO Pédro Agaayo C,, reitor da TJnivexsidad Católica de
Santiago de G-aayaçfuil, Gfuayaq.tiil - Eq,iiador,

6.26 - Mario Itieiro, senior adviser,Pablic* Administration Di.
Vision, — Organização da ITações Unidas (dru) e professor 
da Univ# Hal, Autónema de Mexico - Mlzico«

6«27 — Jorge ilTierto Freitas Eijeiro, técnico do Ministério do 
Planejamento e Coordenação Geral - (SDBUl) - Brasilia - 
B*F« - Brasil»

6«28 - Cirilo Cayoja Chávez e Delegação de Alunos, catedrático 
da PacTiltad de Economia - Universidad Técnica de Ororo, 
Oruro - Bolívia.

6*29 - Gswaldo Padrón imaré, professor e Assesor do Ministério 
da í^zenda (min, de Haoienda) - Yeaiezaela.

6*3© - Pedro Pavesi, diretor de Organização e Métodos - Birección 
General Impositiva - Argentina.

6*31 - José B, Acosta, Economista Principal da Unidade Técnica 
de Trilsutação - Departamento de Assuntos Econ^icos - 
Organização dos Estados ^ericanos (0,EoA*) ¥asli, U«S,A,

6«32 — Luiz^Carlos de Danin LoTjo,^Técnico da Unidade dé Aãminis 
tração Pública - Organização dos Estados imericanos - 
Washington - U*S*A,

6#33 - Carlos Plate, Diretor Assistente da Secretaria Geral do
Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) ¥asli,-U,S,A,

6 ,3 4  - Bóris Ybanez, Sécnico da Organização Pan-Americana da Saúde.
6*35 = B'elson de Mello e Souza^ Planning Gfficer — Organização 

dos Estados imerioanos - ¥asMngton - U*SaA«
6*36 - Stacy H, Widdicom^be Jr,, especialista do Banco Interame- 

ricano de Desenvolvimento — ¥asMngtcaa - U,S«A,
6»37 - Joaquin Ferreira Mangia

6*38 « Ildefonso Sánchez Gonzalez, Sub-Directo General de Goor
dinacion y Asuntos Intemacionales - Ministério de Hacien 
da — Dirección General de Aduanas — Espanha»
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6«40 -r Soger Fouzelet, Assessor para Asstintos Âduai^eiros ãx> 6^ 
■fainete do Ministro - Ministério de Finanças - França*

6*41 - Jalio Monedero y Cairillo de Albomoz, SuTs-Diretor Geral 
de Impostos Diretos - Ministério da Fazenda - Espanha*

6*42 - Carlos Analtalón Banúrez, Âdvogado õaa.Saperintendência de 
Adoanas de Valparaiso — Chile*

6*43 -» Mjlka. Gasanegra, Sub-Diretora de Estúdios - Seivicio de 
Impuestos Internos - Ministério de Hacienda - Chile*

6*44 - Pierre Kaarlam, Suh-Diretor de Eelaciones Intemaoiona- 
les do Ministério de Economia é Finanças - França*

6*45 — Gerson Gomes, economista^ jornalista responsável por a«»Ti 
tos eo^ômioos do Correio da AHanliã, ""

6*46 — Jacohtis Van Hoom, Diretor do Escritório Internacional 
de Doctimentação Fiscal,— (Amsterdaiu) - Holanda*

6*47_Eolf Luders, Técnico da Organização dos Estados imericanos 
Washington - IT* S* A*

6*48 - Osealdo da Costa e Silva, especialista - Programa Conji^ 
to de Tributação OEA/BID, junto à ALALC — Uruguai*

6*49 - Feaaiando Ximénez Soteras, Administrador Geral - Fondo de 
Ordenacion Eegulación de Ibrod-ociones y Precios Agrários 
(FOBPA) - Espanha*

6*50 — Milton Ifenan, professor da Universidade de Coamell -U*S*A*

6*51 — Hugo Pérez Cajiao, professor da Direção Geral de Aduanas 
da Espanha*

6*52 ~ Hugo Opazo Bamos, professor, chefe ^  Setor Aduaneiro da 
ALâLC*
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